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Resumo: O Herbário HAS, sediado na cidade de Porto Alegre, está integrado ao 
Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul. Foi 
inaugurado em 1975, e seu nome é uma homenagem ao botânico Alarich R.H. Schultz. 
Está registrado na International Association of Plant Taxonomy, listado no Index 
Herbariorum e cadastrado como Fiel Depositário. O acervo de 131.300 registros e 227 
tipos nomenclaturais inclui angiospermas, gimnospermas, pteridófitas, briófitas, algas, 
fungos e fungos liquenizados. A maioria dos espécimes são amostras da flora do Rio 
Grande do Sul. É o terceiro herbário em número de registros no Rio Grande do Sul. As 
famílias com mais representatividade na coleção são Asteraceae, Myrtaceae, 
Fabaceae, Bromeliaceae e Euphorbiaceae. Tem o maior número de lotes em líquido 
contendo microalgas continentais e de lâminas permanentes de Bacillariophyceae do 


Brasil. 


Abstract: The HAS Herbarium, located in the city of Porto Alegre, is a part of the 
Museum of Natural Sciences of the Zoobotanical Foundation of Rio Grande do Sul. It 
was inaugurated in 1975, named after the plant scientist Alarich R. H. Schultz. It is 
registered in the International Association for Plant Taxonomy and listed in the Index 
Herbariorum, to which it is also a Faithful Depositary. Its register of 131,000 collection 
entres and 227 nomenclatural types includes angiosperms, gymnosperms, 


pteridophyta, briophyta, algae, fungi and lichenized fungi. Most of its specimens are 
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samples from the Rio Grande do Sul flora. It is ranked third among the herbariums with 
the largest registries in Rio Grande do Sul. The most represented plant families are 
Asteraceae, Myrtaceae, Fabaceae, Bromeliaceae and Euphorbiaceae. Nationally, it has 
the largest number of liquid-filed lots containing continental microalgae and of 
permanent petri dishes containing Bacillariophyceae. 


Palavras-chave: exsicatas, lotes em líquido, amostras botânicas, coleção biológica, 


Porto Alegre. 


Missão: Conhecer a flora sul-riograndense, conservar material testemunho, 
disponibilizar o acervo à comunidade científica com vistas ao conhecimento da 
flora do Estado, subsidiar ações e políticas públicas voltadas à gestão da 
biodiversidade no âmbito estadual e nacional. 


O Herbário Alarich Rudolf Holger Schultz (HAS) com sede em Porto Alegre faz 
parte do rol de acervos científicos do Museu de Ciências Naturais da Fundação 
Zoobotânica do Rio Grande do Sul. Foi inaugurado em 1975, e seu nome é uma 
homenagem ao botânico e professor da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
Dr. Alarich R.H. Schultz que tanto contribuiu para o conhecimento da ciência amabilis 
no Rio Grande do Sul. Está registrado na IPNI e listado no Index Herbariorum desde a 
edição de 1981, sendo o primeiro herbário do Estado a ser cadastrado como Fiel 
Depositário, conforme a Resolução 05/2002 do Conselho de Gestão do Patrimônio 
Genético, do Ministério do Meio Ambiente. Participa da Rede Brasileira de Herbários 
importante no fortalecimento dos herbários nacionais. Tem parceria com o 
INCT/Herbário Virtual da Flora e dos Fungos e disponibiliza, desde 2011, os dados já 
informatizados na rede speciesLink e a partir deste ano no GBIF. 

O acervo é formado por coletas realizadas nas diversas regiões fisiográficas do 
Estado, muitas oriundas de unidades de conservação municipais, estaduais e federais, 
representativas dos biomas Mata Atlântica e Pampa, com amostras de ecossistemas 
florestais, campestres e de restinga, e também, congregadas via intercâmbio realizado 
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com diversas instituições de pesquisa nacionais e internacionais. Em 1989, o herbário 
HAS recebeu para incorporação em seu acervo, em torno de 50.000 exemplares de 
plantas vasculares do Herbário IPRNR, da Secretaria da Agricultura do RS. 

Atualmente, o acervo de 131.300 registros e 227 tipos nomenclaturais do HAS 
inclui angiospermas, gimnospermas, pteridófitas, briófitas e algas, fungos e fungos 
liquenizados com, prioritariamente, espécimes da flora do Rio Grande do Sul. O 
material está organizado em exsicatas (plantas vasculares), envelopes/caixas (liquens e 
briófitas), caixas (fungos) e laminário/meio líquido/exsicatas (algas). As amostras 
encontram-se acondicionadas em armários de aço distribuídos em duas salas 
climatizadas. A sala maior, com 117 m? de área, dispõe de 90 armários para as 
exsicatas de plantas vasculares, envelopes e caixas acomodando fungos liquenizados, 
fungos e briófitas. A coleção de algas ocupa uma área de 70 m°, com amostras 
preservadas em frascos de vidro e exsicatas distribuídas em 24 armários. 

Além do trabalho de dois funcionários, também contamos com o auxílio de 
estagiários, bolsistas e pesquisadores para atividades de curadoria no herbário. No 
speciesLink já estão disponibilizados 59% da coleção HAS/algas e 25% do restante do 
HAS 

O Herbário HAS faz parte dos três maiores herbários do Rio Grande do Sul, a 
coleção dá suporte aos projetos de pesquisa da Fundação Zoobotânica do RS 
relacionados à taxonomia, bioindicação, ecologia, fenologia e botânica aplicada. As 
famílias com maior representação são Asteraceae, Myrtaceae, Fabaceae, 
Bromeliaceae, e Euphorbiaceae, A coleção de algas do HAS destaca-se em todo Brasil 
por apresentar o maior número de lotes em líquido de microalgas continentais (14.909) 
e também de lâminas permanentes de Bacillariophyceae (6.716). 


Legenda: A. Ata de início do Herbário HAS assinada pelo homenageado; B. 
Acondicionamento do acervo em armários de aço; C. Exsicatas de plantas vasculares; 
D. Fungos liquenizados em envelopes; E. Lotes de algas em líquido; F. Laminoteca de 
algas. 
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